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0 controle de nível
e consisténcia no

preparo de massa

Após o processo de refinação
discutida no eapíhilo anterior

vamos tratar de descrever o

controle de nível e o controle

da consistência ambos

realados no preparo de massa

para a fabricação de papel e de

fundamental importãncia para o

controle de variação da

gramatura da folha

0 controle cie nível que vem

antes do controle da consistên

cia deve ocorrer para que se

mantenha sobre a óolnha

centrífuga que alimenta o

controle de consistëncia nível

constante de massa no interior

Por Eng Carlos Henrique Godoy dos Santos

Gerente técnica da Siderquímica SA

Telefones 1183811398 e 4121053638
Email chenriquesantosuolcomót



cio tanque A coluna constante

de líquido água fibra sobre a

bomba faz com que a vazão da

massa bombeada seja constan

te Caso haja vadação no vivei

do tanque haverá também

antecede a máquina de papel é

importante para evitar a

variação de gramatura da folha

na máquina
Com o mesma objetivo isto é

manter constante a gramatura
do papel o controle tia

consistência é necessário para

garantir que a quantidade de

fibra presente na mistura seja
constante Esse controle é feito

pela instalação de um transmis

sor de consistência na tubula

ção de massa equipamento
que deve ser capaz de perceber
qualquer variação no fluxo de

fibra presente na mistura e

enviar sinal proporcional a essa

variação a um Controlador

Lógico Programável também

chamado de CLP chie avalia o

sinal enviado pelo Vansmissor

e compara com o valor

solicdado e o desejável para a

consistência set point Gaso 0

valor medido esteja maior que o

desejável o CLP envia um sinal

para a abertu ra de uma válvula

de água de diluição que irã

então adicionar determinado

volume de ãgua na tubulação
de massa a fim de reduzir a

consistência Logo após essa

aclipo ocorrerá nova medição
e novo eido de atuação até que
o valor da consistëncia medida

seja igual à da solicitada ao CLP

no qual a válvula de água de

diluição será fechada para evitar

a redução da consistência e

conseqüentemente da

gramatura do papel
Uocê deve ter observado que

este sistema de correção cia

consistência sá funciona

quando a massa medìda está

acima da consistência desejá
vel pois permite a correção
com a adição de ãgua porém
não possibilita a correção caso

a consistência esteja abaixo ela

consistência desejãvel Neste

caso devese atuar nas etapas
anteriores do processa cie

forma que a consistência

medida não fique abaixo cia

consistência desejada e permita

N Papel

o efetivo controle de consistên

ciadescrito acima

Uma vez controlados o nível e

a consistência teremos a

garantia de uue o fluxo de

rnãquina

cia ela extremidade ela folha

que sai na enroladeira da

máquina mas ao longo cie

diversos pontos no compri
mento da folha teremos

valores constantes da

gramatura da folha É impor
tante salientar que este

controle será eficaz para evitar

a variação da gramatura

longitudinal cia folha mas não

garantirá a variação da

gramatura transversal que

iremos ver quando falarmos em

equilíbrio na caixa de entrada e

área de formação da folha
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Tecnologia da

informação
aplicada
IOgíStiCc Parte

Cada vez

ção TI1

sas Ue pequ

0 esquema

gem que da

contexto da

que a infon

para a Execução dai

Controle da implem
de ação gerado Por

observamos

s dos

criamos e implementamos mudanças
inovadoras buscando vantagens

competitivas A figura ainda sugere que

esses processos envolvem as mais

diversas entidades isto é pessoas e

FìgurB 1

organizações cada qual com necessida

des einteresses específicos
Vamos iniciar nossas considerações com

uma analogia como fica o conceito da

Por Eduardo Ranzato

presidente do Instituto Imam e diretor da Imam Consutoria

Email eduardahaivatoimamcomhr



cadeia de abastecimento ou

suppfy chaín aplicado à

Tecnologia da Informação Da

mesma forma que cada elo

agente cia cadeia de abasteci

mento agrega valor enquanto

na cadeia

ManagemenC sistemas especialiados no

personalirad

Fl Papel

mais

sintetizar
aos processos inenres aos

tempo real

Classificação de soluções
Não é fácil progredir na ondeia

de informações é preciso

enquadrar a realidade

identificando padrões e

modelando as regras Então

desenvolvemos aplicações
genéricas que precisam ser

parametrizadas e até mesmo

customizadas conforme as

particularidades de cada

processo e organização

Segundo nassa abordagem
classificamos as soluções de

TI especializadas em logística
em cinco categorias distintas

que incluem os grupos de

produtos identifícaclos a

seguir

de criação detalhamento

Na próxima edição mostrare

mos como analisar se o

investimento em logística
trará o devido retoma à sua

empresa Não se assuste cam

todas essas opçães de

soluções pois sempre há uma

que irá se adequar às suas

necessidades e ao seu bolso

Atë lá
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Uma forcinha

para os

negócios
Não é fácil administrar um negócio ainda mais

quando existe a necessidade de buscar crédito

ou financiamento para fazer um investimento

No caso elas pequenas empresas o caminho

para conseguir um giro de capital que faça logo
uma revolução no empreendimento é funda

mental para que as coisas passam acontecer

Seja uma boa venda seja uma prestação de

serviços não importa só uma ajuda financeira

pode dar aquela forcinha para fazer sua empre

sa funcionar

Portanto se você está com dificuldades para

tocar seu negócio importar matériasprimas

expandir a produção ou mesmo estruturar rena

logística de entrega de seu produto final o

Por Fernanda belchior

Enail fepersonalrsuperigcambr
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primeiro passo é saber onde e

como obter a quantia que falta

para sua empresa deslanchar

Entre as iniciativas públicas e

privadas hoje disponíveis vale

destacar uma novidade o convênio

firmado no início deste ano entre

o Serviço Brasileiro de Apoìo às

Micro e às Pequenas Empresas

Sebrae e o Banco do Brasil BB

que cria uma série cie mecanismos

para facilitar o acesso a informa

ções sobre gestão de negócios e

serviços financeiros

Dessa forma haverã uma expan

são do Fundo de Aval às

Mìcroempresas e Empresas de

Pequeno Porte Pampa do

Sebrae em operações contratadas

pelo BB Alëm disso as duas

instituições passarão a comparti
lhar informações em um sita

conjunto na internet 0 programa

Solução cle Gestão Empresarial

para Pequenas Empresas que

estará disponível em 2007 apre

sentará um conjunto de alternati

vas para gerenciar um pequeno

negócio Pelo sistema o usuário

poderá controlar fluxo de caixa

contas a pagar receber e nível de

estoque além de organizar cadas

tros tanto de fornecedores quanto

de clientes e realizar a contabilida

de da empresa

Outro acordo entre o Sebrae e o

BB referese a uma coaperaçãa
técnica para facilitar a acesso de

empresas inseridas em Arranjos
Produtivos Locais APL a linhas

de crédito do BB Queremos que

todos os empresários de peque

nos negócios conheçam os

serviços da Sebrae dos quais

poderão dispor Par intennëdio de

parcerias vamo esta com o Banco

do Brasil poderemos ensinar o

que é fluxo de caixa e eontabilida

de entre outras atividades

treinando malhar nossos empre

sários afirma Paulo Okamotto

presidente do Sebrae

rJ

Serviço
I

wtivw sebraecomhr

wvvhhcombr

08 49
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Cálculos
financeiros

Lição 2 juros e taxas

de juros

Na edição passada você aprenleu a

administrar o fluxo de caixa de uma

lo nosso liaadia quando alugamos um

carro temos le pagar pelo seu uso

esse naaamento se chama aluguel Da

tala certa quantia de dinheiro pagamos

juros em cima do valor original Os juros
são o aluguel que pagamos pela
utilização do dinheiro que pegamos

emprestado
Esse aluguel do dinheiro os juros pode
ser maior ou menor dependendo do que

foì combinado entre as pastes No

exemplo a seguir temos R 10 como

diferença entre o que foi emprestado e o

que foì pago de volta Essa quantia é o

valor pago a título de juros pelo emprésti
mo Costumase expressar os juros na

forma de uma porcentagem do valor

emprestado Então neste caso os juros
foram de 109 pais o valor emprestado
foi de R 10000

As taxas de juros referemse sempre a

um intervalo detempo par exemplo
um ano ou um mês É preciso estar

atento a isso porque é muito diferente

emprestar dinheiro a 12o ao ano ou a

12 aa mês Um empréstimo de 12

de juros ao mës é muito mais caro do

que um cle 12 ao ano

Existem duas maneiras de calcular os

juros A primeira é conhecida como

juros simples Nesse caso se vocë

pegar um empréstimo de R 100 a

10o ao mês durante um mês após
esse período devolverá os R100 mais

os 106 de juros o que dá R10 nurr

Temas portanto duas formas cie nos

referir aos juros o seu valor no caso



total de R 110 Nesse mesmo exemplo
caso vacë fique com o dinheiro por dois

meses terá de devolver os R 100

mais 2090 R 20 referentes a duas

vezes a taxa de juras de 100 Se a

duração do empréstimo for de três

meses os juros serão de 30l0

R 30 e seguindo o mesmo racioánio

você terá cie devolver R 130

Outra forma de cálculo são os juros
compostos 0 valor é calculado não só

sobre o capital inicial emprestado mas

também sobre o valor dos juros
acumulados até o início de cada

período Por exemplo se você pegar

emprestados R 300 a uma taxa de

juros compostos de 3b ao mês após
um mës o montante devido será de

R 309 igual ao caso dos juros simples
A situação muda entretanto quando se

fala em um período superior a um mês

Assim por exemplo caso o emprésti
mo dure dois meses a novo montante

será calculado considerando o montante

do período anterior como o capital
inicial 0 novo montante será então de

R 31827 quantia maior do que a obtida

pelo cálculo dos juros simples Acompanhe
o raciocínio pela fórmula abaixo

Capital inicial emprestado PV 300

Valor fina após dais reteses

FV 309 309 x 1 x 003 31827

A methorfonma de calcular o montante

devido após certo número de períodos é

usar uma calculadora financeira Nela
digitase o capilal inicial eapertase a

Fl Papel

tecla Ptf digitase o número de períodos eapertase
a tecla N digitase a taxa de juras e apertae a tecla

i e finalmente apestase a tecla FV A calculadora
então apresenta o valor do montante

Na prática sempre são usados juros compostos

Isso vale tanto para casos de investimento quanto
de emprëstimo Os juros simples só são usados em

situaçães muita específicas como no pagamento de

prestações atrasadas por menos cle um período

Qevese usar nos cálculos sempre a taxa de juros
efetiva Essa ë a taxa expressa no mesmo tipo de

período na qual as contas serão feitas Se os juros
forem contados mensalmente a taxa de juros deve

se referir a esse período sendo por exemplo de

10o ao mês caso os juros sejam contados

anualmente a taxa parle ser de por exempla 15b

ao ano Uma taxa que não esteja de acordo com

essa condição chamada taxa nominal não deve

ser usada em cálculos financeiros

Se você souber quanto vai emprestar e quanto

pagará ao final do empréstimo pode calcular os

juros efetivos Para isso também deve usar a

calculadora financeira Basta digitar o montante

final a ser pago e apertar a tecla FV depois digite c

número de períodos e aperte a tecla N em segui
da digite o quanto emprestará e aperte a tecla PV

e finalmente aperte a tecla i A calculadora então

apresentará o valor cios juros da operação

NOTA esfe texto foi retirada da edição n 5 do manual

Suporf Report cua conteúdo tQr produzido pela

Programa de Administração e Varejo Provar Este

conteúdo não pode ser reproduzido sem a autorização
da Suzarro sob pena judicial lnferessados em obter

gratuifamenfe um exemplar da publíração da Sazono

podem entrar em contato pelo teleíane 0800558fOC7
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Aventuras do Zé Pacel
Quarto episódio Em boca fechada não entra mosquito

ESTAMOS CANERSA705 PESSOAL

Zé Pacel
A É rm EM PRAfTCA

AVRO ESTA EQUIPE
N iNGtÉM SE OADE
E TU90 SE REO1VE

É PAIA ELA r EM

NÁO HRAR SFP

COMIRARIADO
É FAZ 9E

pN7A QVE
ESTA 70

O

TU
3EM

Po7ERIÁM05 FS1ÁR
0 CDM UM F47rRRMEAT

N
A
PRE pEãSEA

A OVVIR

O
Q

i

SEh 4UFSTiQ

Exi5rE 1CFESCiM NIiw E Õ
0

0

Nos três primeiros episódios desta história

dedicada a mostrar as principais erros

cometidos pelos chefes vimos as seguintes
escorregadas de Zé Pacel nosso empreende
dorherói deu mais importância para seu

pela

não tomou decisões importantes para

recuperar a empresa dos prejuízos ac

dos porque não tinha certeza qianto

necessidade le mudar alguma coisa ou

alguém que não estava dando certo

Medos e mais medos Esses foram essenci

almente os principais motivos que impediram
Zé Paeel demudar para crescer coma líder e

como ser humano Cada um de nós tem os

próprios medos de tipos e intensidades a

variar de acordo com as experiências vividas

desde a infância Zé Pacel entre outros

sentimentos nega4vos tinha medo de perder
seu império mas tinha também medo cie
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na lideranra
brigar par ele Pensava no que os amigos
iriam dizer se o vissem andando cie Fusca

velho Seria uma vergonha Para o Zé que

gostava de ser pop e aparecido a falta de

coragem para decidir sobre as mudanças na

Papelomania sua empresa de papéis
reciclados estava virando cada vez mais

uma tortura

Sua velha mania de querer ter certeza de

Pacel era do tempo dos outros do setor

De todos menos dele que era

supennegapower infalível

Acontece que o tempo não espera ninguém
nem permite tanta espera a ponto de acomo

darse com as coisas e aceitar até mesmo 0

inaceitável

Meu Deus do Céu será que aquele banana

do chefe não vai fazer nada perguntou
Paulinho indignado a seu amigo de turno

Licopreto
Voeé ainda tem dúvidas Paulinho Eu estou

aqui desde que esta joça abriu as portas e

nunca vi o Zé tomar atitudes ou permitir que

pau respondeu Lìcopreto enquanto limpava
a máquina pensativo e irado

Depois le pedir mais de 20 relatórios à

mocinha da Contabilidade qie até hoje

chorava só cie lembrar o quanto ele tinha

gritado com ela Algumas mulheres têm

dessas coisas dizem os homens insensíveis
Zé Pacel continuava analisando os núme

cara

00

para

12 13

suas atitudes enganosas

Respirou fundo e aliviado pela decisão de

esperar mais um pouco Zé Pacel saiu a

passear pela fábrica todo sorridente Mesmo

sem ninguém dar una risadinha sequer para

ele o grande chefe carapálida mostrava os

dentes a todos os funcionários da Producão



Reciclaudo que o Zé Pacel é desse jeito
mesmo um dia coloca a fábrica para baixo de

tanto rosnar feito um cachorro louco no

Nesse momento Zé Pacel percebia pela

primeira vez que diante do confronta com a

verdade que não lhe era conveniente encarar

ele deixava de lado sua fantasia de líder

como se tivesse visto um

por aí respondeu Licopi

em conseguir combater

esfregava em sua cara a

acreditar nem

é assim cie verda

na loteria hoje foi

se isto tivesse aconte

estaraqui ouvindo

ie mal acabou de

aondeu Zë Pacel

om os caras da

ie camarote

que é melhor

irdo insistiu
i senhor pode
problema de

a coisa passar

do líder

em pele

pontos de vista e as críticas ao seu compor

tamento escondemse no disfarce de

cordeirinhD amestrado É só disfarce parque

brigam e berram para valer com os outros

só quando lhes convëm Caso contrário

enrolam tudo e todos e sempre saem carro

os bonzinhos da história sem assumir

posiçóes perante os conflitos Ao contrário
tentam impedir que os outras descuhram a

verdade dos fatos

Patrick Lencioni autor do livra As Cingia

Tentaçóes de um Executivo no qual se

baseiam as histórias do nosso personagem
Zé Pacel tem uma dica para desmascarar

esses líderes da coluna cio meio Líderes

assim diz Lencioni só mostram como são

de verdade em confrontos nos quais são

pegos de surpresa pela sinceridade de

alguém com credibilidade e força de

caráter para superar a rigidez cie seus

muras de defesa

Nataelicatlva esta série cie fábulas sobre IidsranÇaIaseiasé na rivrc As cinco Tentações de um Executivo da

consultor internacional Pa4irk Lenáoni K mesma ohra foi atlaptatla pelo consultar da Estratégia Intemaáonal e professar
de M4 Marketing Yuichi Tsukamotc falecido em7iD2005 em coarrtoria can Patríáa Capo analista e editora de

Revistas e Puhlicaçòes da ABTCP para a série original da revista 0 Papel Mc Pulp and Papar Managemeni Çagoslof
2W2março2W3 Os interessados am adquinrcópia desta série original de fáhulas da liderançapoderão salicAála par
Carla ouernail aos endereços publiasd na Expediente desta ravisa
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Cuidar
F1 Papel

da saúd
A Segurança do Trabalho é wn conjunto de

conhecimentos focados na prevenção e no

eontrale cie acidentes e também na

proteção do trabalhador Inicialmente as

acidentes cio trabalho são diretamente

influenciados pelos aspectos de

periculosidade e de insalubridade Além

disso algumas das causas dos acidentes

são os riscos oaipacionais que consistem

em fatores existentes no processo de

trabalho com origem etn seus componen

tes materiais máquinas instalações ete
e nas formas de organização do trabalho

espacial temporal e ouVasJ Os riscos

podem ser físicos mecânicos

ergonômicos químicos biológicos e

sociais

Para avaliar as condições de segurança do

Vabalho deforma completa é preciso fazer

um levantamento dos dados da a4vidade

analisada bem como conhecer todas as

normas leàs portarias e tratados intemaci

nessa

antigos acidentes por exemplo e as de

caráter prospectivo que permitem à

empresa anteciparse e evitar a ocorrência

de possíveis falhas que podem ser

feáto

Isso pode ser

a M R

A partir de disaissões ern grupo visitas aos locais de

específicos de cada local de trabalho Tal metodologia
também promove uma visão completa clo quadro de

condições de trabalho da empresa e afasta o antiga
ponto de vista de que segurança e prevenção da saúde

do trabalhador são questões individuais

No próximo artigo pretendemos falar sabre o Progra
ma de PreJenção de Riscos Ambientais PPRA no

âmbito do Sistema de Gestão cie Segu rança e Saúde no

Trabalho SGSST tJm abraço e até lá

Por Pedro Ferrendes de Toledo Píza advogado
Tel 11 32579483

e caisi rrr s
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corrigidas antes de se manifestarem canaetamente

A melhor atitude a ser adotada na empresa são os



A Cetesb Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental de São Paulo

lançou uma solução que irá beneficiar micro e pequenas Tratase do Sistema de

Licenciamento Simplificado Silisl que reduz a prazo de licenciamento ambiental

de 90 para 15 dias além de baratear o seu custo em até 500 0 Silis ë feito via

Internet com certificação digital e é voltado especialmente a empreendimentos
debaixo potencial poluidor
Para dar nina idéia da economia gerada uma indistria de móveis de madeira par

exemplo com área construída cie 120 m2 que gastaria R 46420 para obter o

licenciamento ambiental pelo sistema antigo vai gastar R 23210 pelo novo

Por Renata Mercante

Email renatatDaótcporghr

Licenciamento
mais simples



Outro exemplo uma indústria

do mesmo setor com 600 m2

de área construída gastaria

R 67640 e com o Silis

gastará R 33820 Já uma

indústria de

microcomputadores com

120 m2 que gastaria
R 39553 pelo sistema

antigo terá de pagar

R 19777 pela nova sistemá

tica de licenciamento Por

fim uma fábrica de máquinas
e aparelhas elétricos para uso

hospitalar ocupando uma

área construída de 600 m2

pagaria R 75317 e com o

Silis pagará R 52285

Coma funciona

Para solicitar o licenciamento

pelo Silis basta entrar no site

da Cetesb

avwvcetesbspgovbr e

acessar o link Licenciamento

Todas as licenças Prévìa de

Instalação e de Operação

serão eoncedidas com a

emissão de um único docu

mento contendo assinatura

digital certificada pela Impren
sa Oficial clo Estado de São

Paulo 0 documento poderá
ser impresso e sua autentici

dade será verificada na página
da Cetesb na Internet 0

mesmo sistema poderá ser

utilizado para a renovação cia

Licença de Operação

Prérequisitas
Q Silis pode ser utilizado por

micro e pequenas empresas

realizem intervenções que

obriguem consulta ao

Qepartamento Estadual de

Proteção dos Recursos

Naturais DEPRN que não

realizem operações de

tratamento térmico trata

mentosuperficial efundição
de metais que não realizem

operações de lavagem ou

desinfecção de material

plástico para recuperação
que tenham capacidade de

armazenamento de gás

16 117

FIA Papel

liqiefeito de petróleo inferior

a 4000 kg que não estejam
localizados nos municípios
abrangidos pelo Zoneamento

Ecológico Econõrnico do

Litoral Norte de São Paulo

Ubatuba Garaguatatuba Ilha

Bela e São Sebastião e que

atendam aos critérios de

porte

Regulamento da Lei Estadual

n181778 aprovado pelo
Decreto Estadual n 13095

79 e as que não realizem

queima de combustíveis



Falando d
si mesmo

Todos

FiH

Quando porém propôs um exercício de

autooonhecimento os ânimos começaram
a esquentar Alguns voluntários subiram

ao palco para falar de sí mesmas mas

ficou claro rue só foram aqueles que se

valorizavam e queriam mostrar suas

qualiiades Marcos responsável pelas
pesquisas do laboratório e pelo desenvol

vimento denovos projetos muito criativo

e bemhumorado foi o primeiro

de

as

buscanla

Ah eu sou um homem muito esforçado
tenho urra e acredito que sei me relacio

nar bem com as pessoas Preciso

melhorar vários aspectos em mim mas o

principal é ter mais paciëncia comido e

com os outros também e isso estou

aprendendo hoje neste encontro

Marcos foi hastante aplaudido porque

tinha falado uma verdade a seu respeito
Ele tinha autoimagem elevada mas nem

por isso era convencido Tudo o que

poiia fazer para levantar o ânimo e

entusiasmar os colegas ele fazia mesmo

Além disso tinha clara noção de suas

limitações
Depois de Marcos foi a vez de Sávio que

eslava ansioso para falar

Olha gente sou um cara com um

Por Eliana Barbosa consultora em Desenvolvimento Humano palestrante produtora e

apresentadora de programas de TV e rádio e autora do livro Acordando para a Uda

Tel 34 3336822

EmaileianacortsultoraCTlerracomhr



coração enorme Sempre apóio quem

precisa de mim e sei que tenho talos

os ingredientes para ser óemsucedido

na vida

Ao terminar a úRima frase foi surpreendi
do por uma vaia geral dos colegas que

não perloaram a falta de modéstia e o

pior as mentiras que Sãvio falou

que

que ninguém tem coragem de pedir nada

a ele Que coração grande então é esse

A terapeuta que conduzia o encontro

ouviu mais dois colaboradores que

fizeram uma autoanálise bem positiva
e verdadeira deles mesmos e mostra

ram suas limitações e os pontos que

precisavam melhorar Esses foram

aplaudidos também Acontece que a

exercício ainda não tinha terminado

inseguras aquelas que se esconderam

em suas cadeiras quando pediu

não tinha acabado e que escolheria

mais duas pessoas para falar Ghamau

uma senhora e um jovem ambos

sentados no fundo da sala bem

quietos tentando parecer invisíveis

A senhora que falou não conseguiu ver

valores em si mesma mas só os

N Papel

defeitos tristeza problemas com os

filhos vergonha de pedir favores falta de

sorte etc 4 jovem que até gaguejava em

sua exposição disse que tem medo de

não conseguir vencer na vida que nunca

foi feliz nos relacionamentos amorosos e

autocrítica nem sempre é fácil para as

pessoas Uns só conseguem ver suas

qualidades e se esquecem de que a

perfeição ainla não existe Outros só

conseguem ver seus problemas e

complexos colocandose em posição cie

inferiorilade em relação aos colegas e

deixando muitas conquistas de lado pelo
mela da fracasso por não saberem que
esse nada mais é do que um degrai na

escala para o sucesso Ah meus

amigos eu apliquei esse exercício a

vocês justamente parque quero que

guardem bem isso a autocrítica deve ser

exercitada diariamente por nós mas com

o equilíbrio das emoçóes positivas e

negativas contribuindo assim para

nosso crescimento pessoal e profissio
nal Muito cuidala para que a autocrítica

não se torne algo lestrutívo a nas gerar

culpas e mágoas que bloqueiam o

próprio reconhecimento de nossos

talentos e habilidades em potencial O

equilíbrio é sempre o melhor caminho

78 119



Alëm do desenvolvimento técnico os cursos e os eventos focados no setor

proporcionam uma ótima oportunilade para atroca de experiências entre

os profissionais Não fique de fora Confira abaixo a programação da

Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel ABTCP e da Associação
Brasileira do Papelão Ondulado ABPOì para os próximos meses

Cursa tle Fabricação tle Celulose

Quando de 16 a 18 de maio

Onde Mogi das Cruzes SP

15 Seminário de Recuperação e Utilidades

Quando 30 e 31 de maio

Onde ABTCP SP

II Seminário tle Celulose e Papel Expacelpa Su1J
Quando de 20 a 22 de junho
Qnde Curitiba PFi

Cursa de Reciclagem para Vendedores

Quanlo 17 e 1 B de maio

Onde ABPO SP

Curso Coma Oesenvelver Embalagens de Papel Ondulado

Quanlo 7 e S de junho
Onde ABPO SP

Eventos ABTCP ligue para Eventos ABPO ligue para

Í11 3874 2i28I272012738 ou 11 383198dA ou mande

mande um email para a Central um email para

de Relacionamento tla ABTCP abpoabpoorgbr

IrelacionamentoLahtcporgbrl Consulte também o cite

Consulte os cites unvavahpoorgbr
ywywavabtcporgbr e

yrlyipunìscepaorgbr para obter

informações atualizadas e

conhecer outros cursos

20 27



Participe tlo maior eveno de celulose e papel da regiào Sul Vocè vai aósorvr as maiores noviéades do setor e sua

empresa terá grandes oportunidades de fazer bons neyócios
20 a 22 de junho de 2006 pÌEP
LoalFIEcIEtEP Centro e Ccnvençórs ioraão 101m1rd c5
ACOmeixladaFrarm1347CriPibdPRBrasìl i N
Informações Vanessa de Andradete10 ax 7138742708

ABTCP
Email vanessaabtcPor9br



Indústria
reciclados
nreiudicada

Coma se já não bastasse um mercado

difícil com vendas a preços baixos a

indúsVia reciclados de papel levou wn

duro golpe com a aprovação da Lei n

11196105 que em seus Artigos 47 e 48

vedou a utilização do crédito de PIS

Pasep e Cofins nas aquisições de aparas

de papel entre outros resíduos

Na prática as indústrias tiveram

aumento de 925 nas compras de

matériasprimas

chumbo de zinco e de estanho

classificados respectivamente nas

posições 3915 4707 7001 7204

7503 7602 7802 7902 e 8002 da

Lei n 11196tD5

Art 47 Fica vedada a utilização do

crédito cle que tratam o inciso II do

caput do Art 3 da Lei n 10637 cle

30 de dezembro de 2002 e o incisa II

do caput do Art 3 da Lei n 10833
cie 29 cie dezembro cie 2003 nas

aquisições cie desperdícios resíduos

ou aparas de plãstico de papel ou

cartão de vidro de ferro ou aço cie

cobre de níquel de alumínio de

real

que

lica às

mìdo não integrada à produção de chapas
e caixas que fabrique 1000 toneladas

por mês deve faturar se vender bem sua

produção cerca de R1 milhão e

Por Pedro Vilas Boas

Telefone 11 970095Q7

Email pedrovbtemacombr



F1 Papel

Cudos de

consumir 12 mil toneladas cle aparas

pelas quais deve pagar R 2G4 mil

Aa perder o direito de se creditarem

925rn os gastos com matériaprima
a empresa está perdendo R 24400

ou em outras palavras será taxada

em 244b de seu faturamento Essa

porcentagem passou a partir de

março a ser entregue ao governo

No caso do papel para fins sanitários a

situação não é diferente os fabricantes

perderão entre 2 e 3o de sua receita
a depender do produto final e do tipo de

apara consumida

Coma a mercada está fraco as

fabricantes estão conseguindo derru

bar os preços das aparas e som isso

evitar a prejuízo Na verdade porém
tratase de um aumenta de custo que

só pode ser compensado som a

repasse nos preços

1
Obtenha mais dados sobre

x preços e produção de celulose e

papal na revista O Papel que

tambémesiádisponnielnositeda

A6TCPndtarovabtcporgbr

R por Unltl de CCnsuma Há par t de Papel Sanltãrle NS par 1 de PapelMlalo

IÀlatO ParCÍ8 11II5dB 11II517 DD 76911 773Dd 05

Brancas IV 1 53667 52865 15a 51520 50750 15

Frete Aparas 100krn t 3062 3062 3613 3613 00

Energia Elétrica3J M4Vh 18138 18238 06 19952 20062 Q6ró 136OII 13679 06

FanfaAnguti Assessaáa Fsfafísfica

Dbs

lia Preços considerados FOBdepósito sem impostos

2j Preços praticadas pelas refinarias incluindo Cide PISlPASEP Cdüns Não cnnsiderade e IGMS Fonte ANP

3j Média de preços praticado pelas Oìslrihuìdoras de Enorgia Elétrica sem Imporias pCMS PISIPASEP CatinsJ fvrde Aneel

Camposlçde tlas Papéís MiolaMix de aparas tle Ontlulatle I e Ontlulatle 11 j9 consitleratlo no preço tlas aparas

Higiénico tle Alta Qualidade 2Dé aparas brancas I e 80h aparas brancas IV
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